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O SEQÜESTRo Do CoRPo: 
A TRAMA Do ESQUECIMENTo  

DoS SIGNIFICADoS

O seqüestro do corpo Ø uma das mais cruØis modalidades 
contemporâneas da violŒncia. Ritual de profundo desrespeito 
à condiçªo humana, esta forma de seqüestro consiste em retirar 
uma pessoa do local de sua identi�caçªo, de seus signi�cados, su-
bordinando-a a um tratamento que tem por �nalidade estabelecer 
uma fragilizaçªo, que resultarÆ num estado de total dependŒncia e 
rendiçªo, em que o seqüestrador torna-se um legítimo proprietÆrio 
da existŒncia do seqüestrado.

O seqüestro do corpo Ø uma privaçªo total e absoluta 
daquilo que chamamos de �horizonte de sentido�. O nosso 
mundo, este particular, mas integrado ao grande mundo, estÆ 
solidi�cado a partir de signi�cados e signi�cantes que consti-
tuem o nosso horizonte de sentido. 

Sentido Ø tudo aquilo que atribui coerŒncia, liga, orienta 
e estrutura. É a partir deste horizonte de sentido que pensamos, 
agimos, amamos, desejamos, vivemos. Somos e estamos estrutu-
rados a partir de realidades que signi�cam, isto Ø, realidades que 
nos revelam e que condensam um poder de nos fazer avançar os 
territórios da existŒncia, de irmos alØm. 

Estes signi�cados assumem os mais diversos formatos em 
nossa condiçªo humana. Eles evoluem para a condiçªo de valores e 
assim  se tornam fundamentais para a qualidade de nossa atuaçªo 
no mundo. Os signi�cados quali�cam nossa existŒncia.
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Essa gama de signi�cados, de valores, ocupa espaços muito 
diferentes na vida das pessoas, de maneira que aquilo para uma 
pessoa Ø fundamental em termos de signi�cado, para outra pode 
ser mero detalhe. 

Na vida, estamos constantemente descobrindo o que nos faz 
buscar nossa inteireza. A metÆfora Ø interessante e pode nos ajudar 
a compreender melhor: o mosaico Ø feito de partes; essas partes se 
conjugam e compıem uma œnica peça. Sªo inœmeros e pequenos 
signi�cados que constroem a trama do mosaico. A pequena peça 
Ø fundamental para a construçªo do todo, e por isso nªo pode 
ser negada, separada. Assim somos nós.

Se pensarmos no espaço humano em que vivemos como 
peças de um mosaico, nós entraremos no cerne dos signi�cados 
que nos constituem; nós estaremos no coraçªo de nosso horizonte 
de sentido. 

Quando nos referimos aos signi�cados, nós estamos tratando 
de realidades materiais e imateriais. Estamos falando do quarto onde 
dormimos, com nossos travesseiros e lençóis, mas tambØm das pes-
soas que nos rodeiam e dos amores que nos despertam. O quarto 
nos identi�ca, mas os amores tambØm. O horizonte de sentido Ø 
uma conjugaçªo de inœmeros fatores. A cidade onde moramos, a 
história jÆ vivida; a casa que nos abriga; os lugares que freqüentamos; 
os amigos que temos; as crenças que professamos; as relaçıes coti-
dianas, en�m, tudo isso compıe o nosso mundo particular. 

É a partir deste mundo que enxergamos o outro mundo, 
que nªo Ø somente nosso, mas tambØm nosso, assim como o 
mirante proporciona ao observador a visªo que só Ø possível a 
partir de sua posiçªo geogrÆ�ca.
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Quando uma pessoa Ø seqüestrada, o primeiro rompimen-
to se dÆ com a materialidade de seus signi�cados. Nªo dormirÆ 
em sua casa, estarÆ privada de seus sabores favoritos, de seus 
ambientes, coisas particulares, de seu travesseiro, de seus livros, 
de seus perfumes, de suas paredes. SerÆ violentamente exposta a 
uma outra realidade que nªo a sua. O corpo sofrerÆ a violŒncia de 
nªo poder ir e vir. TerÆ que obedecer às ordens do recØm-chegado, 
daquele que atØ entªo nªo pertencia ao seu mundo. Uma pessoa 
estranha, que de�nitivamente nªo faz parte de seus signi�cados, 
mas que agora lhe acorrenta o corpo e o faz experimentar uma 
privaçªo para a qual nªo estava preparado.

O seqüestrador, inicia no seqüestrado um processo de 
privaçıes extremamente doloroso. Ao ser afastado dos locais 
de sua identi�caçªo, e passando a viver num ambiente estranho, 
inóspito e distante de tudo que o realiza, o seqüestrado mer-
gulha num profundo estado de solidªo. Nªo se trata de uma 
solidªo comum, dessas que experimentamos ocasionalmente, 
e que faz parte do cotidiano de todo mundo. Trata-se de uma 
solidªo muito mais profunda, caracterizada como �ausŒncia 
de si mesmo�.

Ao ser afastado de seu mundo particular, e de tudo o que 
ele representa, o seqüestrado sente-se privado de ser ele mesmo. É 
como se ele tivesse sido levado para longe de tudo o que para ele 
faz sentido. O seu mundo nªo Ø o que agora lhe Ø oferecido. O 
cativeiro Ø a negaçªo do seu direito de ser e estar. Esse profundo 
estado de ausŒncia pode agravar-se com o tempo, e evoluir para 
o que chamamos de �esquecimento do ser�.

O esquecimento do ser, realidade muito comum nos casos 
de seqüestro do corpo, Ø uma forma de aniquilamento de nossa 
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condiçªo primeira, nosso estatuto original, e que chamamos 
de identidade.

A identidade nos diz sobre nós mesmos. Diz a nós e aos 
outros. HÆ dois aspectos interessantes na identi�caçªo: uma 
a�rmaçªo e uma negaçªo. Identi�car-se Ø um jeito que a pessoa 
tem de a�rmar o que Ø, mas Ø tambØm um jeito de a�rmar o que 
nªo Ø. Ao identi�car-se a pessoa estabelece uma autenticaçªo, mas 
tambØm uma separaçªo. 

Ao dizer �eu sou isso�, naturalmente estou dizendo tam-
bØm �que nªo sou aquilo que negaria o que sou�. Parece jogo de 
palavras, mas nªo Ø. Ao identi�car que sou FÆbio, naturalmente 
estou dizendo que nªo sou Fernando. A identi�caçªo Ø tambØm 
diferenciaçªo, porque em toda a�rmaçªo hÆ sempre uma in�nidade 
de negaçıes latentes.

Essa identidade necessita ser cultivada. Vivemos constante-
mente esse processo. O tempo todo reivindicamos o que somos, 
e tambØm renunciamos o que nªo somos. Identidade estabelece 
limites, assim como os conceitos limitam a realidade. Limite que 
nªo pode ser considerado como negativo. 

Limitar Ø delimitar o local do encontro. É um jeito que 
temos de nªo nos perdermos neste mundo de tantas coisas. 
O limite favorece a compreensªo da realidade existente. Um 
espaço delimitado Ø um espaço encontrado, identificado. Ao 
identificar o que sou, assumo a legitimidade de minha natu-
reza. Digo o que posso e tambØm o que nªo posso. Por isso 
o limite Ø positivo. Ele me proporciona um agir coerente, 
porque me posiciona a partir do que sou e nªo do que eu 
gostaria que fosse.
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No mundo dos objetos, isso Ø constante. Identi�camos o 
tempo todo. Uma mesa Ø uma mesa e nªo pode ser uma porta. 
Pronto, o conceito identi�cou, diferenciou, limitou de forma po-
sitiva. NinguØm poderÆ condenar a mesa por nªo ser porta. Ela jÆ 
estÆ no limite do seu conceito.

No mundo das pessoas, Ø a mesma coisa. Nossa identidade 
nos limita, nªo para nos empobrecer, mas, ao contrÆrio, para nos 
favorecer o crescimento. Quem sabe bem o que Ø e o que nªo 
Ø terÆ mais facilidade de explorar suas possibilidades, uma vez 
que os limites jÆ estªo apreendidos tambØm. Apreender e conhecer 
os limites que se tem Ø um jeito interessante de potencializar as 
qualidades que nos sªo próprias.

Portanto, ao negar a identidade de uma pessoa, todas as 
suas potencialidades �cam fragilizadas. É por essa razªo que o 
seqüestro do corpo Ø uma agressªo contra a identidade da pessoa, 
porque a confunde profundamente a respeito daquilo que ela 
pode e daquilo que ela nªo pode. É uma forma de provocar um 
esquecimento do que se Ø.

Ao ser retirada de seu horizonte de sentido, a pessoa tem 
negados todos os seus elementos de identi�caçªo no mundo e 
com o mundo. Dessa negaçªo nasce a ausŒncia de si mesmo: uma 
forma de este estar sem estar, de viver sem viver. Trata-se de 
uma forma terrível de desolaçªo, desespero e angœstia.  O corpo, 
privado de tudo o que lhe faz feliz, vive o limite de nªo ter o que 
buscar para nutrir-se de alegrias e descanso. Ele perde a capacidade 
de identi�caçªo, uma vez que estÆ privado de seu espaço. 

Fora de seu horizonte de sentido, o corpo adoece, perde 
a vitalidade; sofre na carne a saudade de tudo o que o completa 
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e o faz ser o que Ø. Privado de sua liberdade, o corpo sofrerÆ os 
limites que desencadearªo a condiçªo de vítima.

�Quando digo o que sou, de alguma forma eu 
o faço para tambØm dizer o que nªo sou. O �nªo ser 
estÆ no avesso do ser�, assim como o tecido só Ø tecido 
porque hÆ um avesso que o nega, nªo sendo outro, 
mas complementando-o. O que nªo sou tambØm Ø 
uma forma de ser. Eu sou eu e meus avessos.�

A CoNDIÇÃo DE VÍTIMA

Estabelecido o seqüestro do corpo, inicia-se entªo um pro-
cesso ainda mais destruidor que Ø a �condiçªo de vítima�. 

Ao separar a pessoa seqüestrada de seu espaço de identi�ca-
çªo, e con�nÆ-la num espaço de negaçªo, o seqüestrador estabelece 
com o seqüestrado uma relaçªo de dependŒncia. 

A manutençªo da vida agora depende do estranho recØm-
chegado. O que antes era um direito da pessoa, direito inalienÆvel, 
agora estÆ inteiramente ameaçado, nas mªos de outras pessoas to-
talmente desconhecidas. A consciŒncia da dependŒncia e a certeza 
de que a vida agora jÆ nªo lhe pertence, porque estÆ em outras 
mªos, colocam o seqüestrado numa condiçªo de inteira e total 
fragilidade. Essa fragilidade vira atitude, postura. Desencadeia o 
que chamamos de �condiçªo de vítima�, uma vez que a rendiçªo 
Ø o œnico jeito de garantir a sobrevivŒncia.
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Uma vítima Ø alguØm cujas fraquezas podemos explorar, 
e Ø justamente este o mØtodo utilizado na maioria dos seqües-
tros do corpo. O seqüestrador faz questªo de abalar todas as 
estruturas da pessoa seqüestrada. Ameaça matar os que ela ama, 
ameaça atentar contra os seus valores, subjuga e faz questªo de 
demonstrar quem Ø a autoridade, o centro de todas as decisıes. 
Os maus tratos, a vida na precariedade, o local inóspito, a co-
mida qualquer, o desprezo, tudo estarÆ a serviço desse objetivo 
œnico: vitimar. 

Quanto maior a sensaçªo de vítima no seqüestrado, maior 
serÆ o controle do seqüestrador. Quanto pior for o tratamento 
no cativeiro, maior serÆ o medo, e conseqüentemente, a rendiçªo 
da vítima. 

Sentir medo Ø um jeito estranho de atribuir autoridade a 
alguØm. Temer uma realidade ou uma pessoa Ø o mesmo que lhe 
entregar o direito de nos assombrar constantemente. Sempre 
que estamos paralisados pelo medo, de alguma forma, estamos 
privados de nós mesmos. 

O senso comum nos ensina que o cªo tem o poder de 
perceber o nosso medo, porque isso o encoraja para nos agre-
dir. OlhÆ-lo nos olhos Ø um recurso que inibe o ataque. Isso Ø 
interessante. Toda relaçªo de domínio Ø sempre estabelecida a 
partir do medo. Sentir medo Ø o mesmo que legitimar no outro 
o comando da situaçªo. Se eu temo o escuro, de alguma forma 
estou lhe atribuindo mais poderes que a mim. O medo nos faz 
vítimas, acentua ainda mais o esquecimento do que podemos. O 
que pode me fazer uma sala escura? Por que tenho medo de �car 
sozinho? Sªo perguntas simples para as quais geralmente nªo 
temos respostas. A razªo nªo dÆ conta de jogar luzes sobre essas 
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situaçıes justamente porque ela estÆ paralisada pelo medo. O 
medo nos retira a inteligŒncia, ainda que temporariamente.

Temer alguØm, obedecer às suas ordens sªo desdobramentos 
estranhos da perda de identidade. No caso do seqüestro do corpo, 
o medo nasce da convicçªo de que o outro decidirÆ o destino 
da vida. Viver ou morrer serÆ uma decisªo do seqüestrador. É o 
absurdo de reconhecer que o bem mais precioso que se tem estÆ 
nas mªos de quem acabou de chegar; de quem nunca fez parte 
dos seus signi�cados. Talvez seja por isso que, em muitos casos 
de seqüestro, a vítima faça questªo de estabelecer uma relaçªo 
amistosa com o seqüestrador. Talvez seja um reconhecimento, 
ainda que inconsciente, da necessidade de ser amada pelo inimigo, 
despertar-lhe alguma predileçªo que lhe favorecesse a preservaçªo 
da vida, ou atØ mesmo evitar a mutilaçªo de órgªos, tªo freqüentes 
em casos de seqüestros.

O medo do inimigo pode conduzir a pessoa a esta relaçªo 
amistosa. O medo tem o poder de gerar gentilezas agressivas, 
silenciosas, favorecendo a manutençªo de uma fria guerra entre 
as pessoas.

Assim que estabelecida, a condiçªo de vítima traz uma 
tranqüilidade para a relaçªo entre seqüestrado e seqüestrador. 
Nªo havendo mais resistŒncia da parte de quem estÆ subjugado 
à violŒncia, o seqüestro pode arrastar-se no tempo sem maiores 
di�culdades. Enquanto houver alguma resistŒncia ao reconheci-
mento do domínio, o seqüestrado ainda representarÆ perigo para 
o seqüestrador, forçando-o a ter atitudes ainda mais violentas. A 
condiçªo de vítima cessa a violŒncia dos alardes, para dar lugar a 
uma violŒncia mais sutil, silenciosa. 
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O PREÇo Do RESGATE E SEU 
VALoR SIMBÓLICo

O �m do seqüestro do corpo estÆ sempre ligado ao 
pagamento, ou nªo, do valor do resgate. O valor estabelecido 
pelos seqüestradores Ø comunicado aos que se interessam pela 
vida seqüestrada. As negociaçıes tŒm como œnico objetivo a 
tentativa de trazer de volta o que fora levado, preservando-lhe 
a vida e a integridade. 

A pessoa seqüestrada, que atØ entªo foi vítima dos seqües-
tradores, agora tambØm estÆ entregue nas mªos daqueles que 
compıem o seu horizonte de sentido. Diferente, mas continua 
vítima. Eles decidirªo o que fazer; decidirªo como pagar, como 
negociar. É o momento em que a pessoa Ø exposta ao peso e à 
medida do seu valor.

Nªo sªo raros os casos em que a vítima experimenta nesta 
hora uma grande insegurança. A fragilidade do cativeiro lhe faz 
duvidar atØ mesmo da predileçªo de quem estÆ lÆ fora, negociando 
sua vida. O cativeiro minou seu amor próprio, prejudicou sua 
auto-estima. É aí que lhe ocorre uma dœvida cruel: serÆ que existe 
alguØm interessado em me retirar daqui? SerÆ que valho o valor 
que estÆ sendo pedido?

Essas perguntas estªo intimamente ligadas à condiçªo 
de vítima. Antes, vítima de quem nem sequer sabia o nome, e 
agora vítima daqueles que a viram nascer e crescer. Condiçıes 
distintas, mas costuradas pelo mesmo �o da insegurança.
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O cativeiro minou suas convicçıes, deixou o registro do esque-
cimento do ser. Quem estÆ esquecido de �quem Ø� geralmente cai 
no equívoco de colocar no mesmo patamar, familiares e assassinos. 
É o medo ditando suas ordens. Medo absoluto, indistinto, tomando 
todos os espaços da existŒncia. É o medo assumindo sua dolorosa face 
do desespero. Medo que cega; que faz esquecer o que temos de mais 
sagrado. Medo que nos acorrenta aos pØs dos nossos seqüestradores, 
e que nos encoraja a pedir que eles tenham piedade de nós, como se 
fossem deuses, com o poder de nos livrar de nossa fragilidade. 

Medo que nos faz esquecer o que amÆvamos; que dilui nossa 
identi�caçªo, e que nªo nos permite mais a diferenciaçªo do mundo. 
Olhamos a tudo e a todos do mesmo modo. Olhos com lentes 
do medo sªo olhos pessimistas, e muito pouco podem na vida.

O medo tem o poder de nos fazer pedir o que nªo quere-
mos. No caso do seqüestro do corpo, o seqüestrado, por causa 
do medo que sente, torna-se capaz de pedir, mesmo sem uma 
formulaçªo expressa nas palavras, que o seqüestrador o proteja 
com seu domínio. A condiçªo de vítima lhe faz viver o absurdo 
de uma dependŒncia cega. O intruso, o recØm-chegado, assume 
a centralidade dos seus afetos. A relaçªo, fortemente marcada 
pela dependŒncia, fortalece ainda mais a entrega e a rendiçªo.  O 
dominador reconhece nos olhos do dominado o pedido. 

É a postura da vítima que fortalece a �gura do seqüestrador. 
Ela lhe autoriza aos poucos a negociar a sua vida, a ser dela um pro-
prietÆrio. É neste momento que se confundem ainda mais os papØis 
e que se acentua a condiçªo total de vítima. Estranhos negociando 
com familiares e amigos, mas todos dentro da mesma moldura da 
insegurança. O mais próximo Ø o seqüestrador. Ele passou a represen-
tar uma espØcie de �segurança�, e por isso a vítima a ele se apega.
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Este Ø o quadro. O seqüestro do corpo Ø uma violŒncia terrível, 
porque, ao retirar a pessoa do seu horizonte de sentido, expıe-lhe 
ao absurdo do esquecimento de suas potencialidades. O seqüestrado 
perde a coragem de lutar por ele mesmo, mas aliena nas mªos de 
estranhos o poder de decidir o desfecho de sua existŒncia.

O corpo Ø levado de uma vez. O cativeiro cerceia o corpo; 
priva-o de tudo o que o faz feliz, de todas as sensaçıes que lhe 
sªo agradÆveis. O corpo Ø o primeiro a ser acorrentado e rendi-
do, para que depois, aos poucos, bem aos poucos, seja tambØm 
rendida e acorrentada a sua alma1.

Resgatar o corpo dessa condiçªo de aprisionamento consiste 
em devolver-lhe a si mesmo. O corpo, antes acorrentado e negado, 
volta a se pertencer. Volta para o seu quarto, para seus familiares, 
para sua casa. Retorna ao seu mundo.

O pagamento do resgate Ø concreto, mas resguarda tambØm 
um precioso valor simbólico. Ele concretiza a certeza do amor. 
Ao ser resgatada, a vítima se reconhece querida, desejada. Cessa a 
insegurança que antes vivera no cativeiro. Distante do seqüestrador, 
ela reassume a condiçªo de identi�car a fragilidade que a fez colocar 
no mesmo patamar de importância bandido e familiares. 

O retorno ao horizonte de sentido lhe devolve a capaci-
dade de reassumir a identidade perdida. É a hora de organizar 
o medo, os traumas e as recordaçıes que certamente por muito 
tempo a atormentarªo.

1 Gostaria de salientar que essa diferenciaçªo corpo � alma Ø meramente didÆtica. O discurso 
antropológico que nos fundamenta Ø o que assegura a unidade do ser humano. Ele Ø corpo 
e alma. A expressªo alma refere-se ao conjunto de realidades humanas que sªo imateriais. 
Aqui, no contexto em que o aplicamos, ela se refere à vontade, liberdade, desejo.
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DEPoIS Do CATIVEIRo, o 
APRENDIZADo

A sabedoria popular nos ensina que hÆ sempre um apren-
dizado a ser recolhido depois da dor. É verdade. As alegrias 
costumam ser preparadas no silŒncio das duras esperas. Nªo Ø 
justo que o ser humano passe pelas experiŒncias de calvÆrios sem 
que delas nasçam experiŒncias de ressurreiçıes.

Por isso, depois do cativeiro, o aprendizado. Ao ser 
resgatado, o seqüestrado reencontra-se com seu mundo parti-
cular de modo diferente. A experiŒncia da distância nos ajuda 
a mensurar o valor, e o seqüestrado, depois de livre, mergulha 
nesta verdade.

Antes da necessidade do pagamento do resgate, da vida livre, 
sem cativeiro, corria-se o risco da sensibilidade velada. A vida 
propicia a experiŒncia do costume. O ser humano acostuma-se 
com o que tem, com o que ama, e somente a ruptura com o que 
se tem e com o que se ama abre-lhe os olhos para o real valor 
de tudo o que estava ao seu redor. As prisıes podem nos fazer 
descobrir o valor da liberdade.

As restriçıes sªo prenhes de ensinamentos. Basta saber 
parturiar, fazer vir à luz o que nelas estÆ escondido. 

A ausŒncia ainda Ø uma forma interessante de mensurar 
o que amamos e o que queremos bem. Passar pela experiŒncia 
do cativeiro, local da negaçªo absoluta de tudo o que para 
nós tem significado, conduz-nos ao cerne dos valores que 
nos constituem. 

Diagramacao_Quem_me_roubou_de_mi20   20 14.01.08   10:16:11



21

O resgate, o pagamento que nos dÆ o direito de voltar ao 
que Ø nosso, condensa um signi�cado interessante. Ele Ø devoluçªo. 
É como se fôssemos afastados de nossa propriedade, e de longe 
alguØm nos mostrasse a beleza do nosso lugar, dizendo: �JÆ foi 
seu; mas nªo Ø mais. Se quiser voltar, terÆ que comprar de novo!� 
Compramos de novo o que sempre foi nosso. Estranho, mas esse 
Ø o signi�cado do resgate. 

Distantes do que antes era tªo próximo, recobramos a 
visªo encantadora do nosso lugar. Olhamos de um jeito novo. 
Redescobrimos os detalhes, as belezas silenciosas que, com o 
tempo, desaprendemos a perceber. A visªo ao longe Ø reveladora. 
Vemos mais perto, mesmo estando tªo longe. Olhamos e nªo 
conseguimos entender como nªo Øramos capazes de reconhecer a 
beleza que sempre esteve ali, e quem nem sempre fomos capazes 
de perceber. 

No momento da ameaça de perder tudo isso, o que 
mais desejamos Ø a nova oportunidade de refazer a nossa vida. 
Nosso desejo Ø voltar, reencontrar o que havíamos deixado 
esquecido, reintegrar o que antes deixamos perdido, ignorado, 
abandonado. O que desejamos Ø a possibilidade de um retorno 
que nos possibilite ver as mesmas coisas de antes, mas de um 
jeito novo, aperfeiçoado pela ausŒncia e pela restriçªo.

Depois do resgate, o desejo de deitar a toalha branca sobre 
a mesa, colocar os talheres de ocasiªo sobre mesa farta. Fartura 
de sabores e pessoas que nos fazem ser o que somos. 

Refeiçªo Ø devoluçªo. Da mesma forma como o alimento 
devolve ao corpo os nutrientes perdidos, a presença dos que 
amamos nos devolve a nós mesmos. Sentar à mesa Ø isso. Nós 
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